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    Para minha mãe, que sempre acreditou que eu poderia fazer qualquer coisa, e para meu pai, que também acreditou que eu poderia fazer qualquer coisa — exceto errar.
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    Dou de cara com ele como se tivesse sido empurrada. Ele não se move, nem um centímetro. Apenas segura meus ombros e espera. Talvez ele esteja esperando que eu me equilibre. Talvez esteja esperando que eu reúna meu orgulho. Espero que ele tenha o dia todo para isso.




    Ouço as pessoas andando no calçadão e imagino todas elas me encarando. Na melhor das hipóteses, elas vão pensar que eu conheço esse cara, que estamos nos abraçando. Na pior das hipóteses, elas me viram cambalear como uma morsa drogada em direção àquele total desconhecido porque eu estava olhando para baixo à procura de um lugar para largar nossas coisas. De qualquer modo, ele sabe o que aconteceu. Ele sabe por que meu queixo está grudado em seu peito nu. E haverá humilhação à minha espera quando eu tiver de olhar para ele.




    As opções dançam em minha mente como páginas de um livro.




    Opção um: correr o mais rápido que meus chinelos de dedo deixarem. O problema é que tropeçar com eles é, em parte, o motivo de meu atual dilema. Na verdade, estou sem um deles; deve ter ficado preso em uma fresta do calçadão. Aposto que Cinderela não se sentiu tão estúpida, mas Cinderela não era tão atrapalhada quanto uma morsa drogada.




    Opção dois: fingir que desmaiei. Mancar e tudo. Babar, até. Porém eu sei que isso não vai dar certo porque meus olhos se mexem tanto que ficaria difícil fingir; além disso, as pessoas inconscientes não ficam coradas.




    Opção três: rezar para que caia um raio. Um raio mortal que você sente com antecedência porque o ar se torna forte e sua pele se arrepia — ou, pelo menos, é o que está escrito no livro de ciências. Poderia matar nós dois, mas, na verdade, ele deveria estar prestando mais atenção em mim quando viu que eu não estava prestando atenção nenhuma.




    Por um segundo, acredito que minhas preces foram atendidas porque sinto um formigamento no corpo todo; os arrepios aparecem em todas as partes, e minha pulsação parece movida a eletricidade. E então percebo que está vindo de meus ombros. Das mãos dele.




    Última opção: pelo amor de Deus, afastar meu rosto do peito dele e pedir desculpas pelo ataque casual. E então me afastar com meus chinelos antes de desmaiar. Com alguma sorte, o raio acertaria apenas a mim, e ele se sentiria obrigado a me levar para algum lugar. E fazer isso agora.




    Eu me afasto dele e olho para cima. Minhas bochechas quentes não têm nada a ver com o fato de a temperatura ser de 28 graus sob o sol da Flórida e tudo com o fato de eu ter acabado de tropeçar no cara mais lindo do planeta. Fan-tás-ti-co.




    — Você... você está bem? — pergunta ele, incrédulo. Acho que consigo ver o formato de meu rosto marcado no peito dele.




    Eu concordo.




    — Estou bem. Estou acostumada. Desculpe. — Eu me afasto de suas mãos ao ver que ele não vai me largar. O formigamento continua, como se ele tivesse deixado um pouco de si em mim.




    — Meu Deus, Emma, você está bem? — Chloe chama por trás. O barulho calmo dos chinelos de minha melhor amiga sugere que ela não está tão preocupada quanto parece. Por ser uma atleta de renome, ela já estaria ao meu lado se acreditasse que eu estava machucada. Eu resmungo e me viro para ela, e não me surpreendo ao vê-la sorrindo. Ela estica a mão com meu chinelo, que tento não arrancar de sua mão.




    — Estou bem. Todo mundo está bem — digo. Eu me viro para o rapaz, que parece ficar mais lindo a cada segundo. — Você está bem, certo? Nenhum osso quebrado ou algo do tipo?




    Ele hesita e assente de leve.




    Chloe encosta a prancha na grade do calçadão e estende a mão para ele, que a aceita sem desviar os olhos de mim.




    — Sou a Chloe e essa é a Emma — diz ela. — Costumamos trazer o capacete dela, mas desta vez nós o deixamos no quarto do hotel.




    Eu me surpreendo. Tento decidir que flores levarei ao velório dela quando a matar, estrangulada. Eu deveria ter ficado em Jersey, como minha mãe disse. Não devia ter ido ali com Chloe e seus pais. O que tinha de vir fazer na Flórida? Vivemos na costa de Jersey. Se você já viu uma praia, já viu todas, não é?




    Mas nãããão. Precisei passar o resto de meu verão com Chloe, porque seria o último verão que passaríamos juntas antes da faculdade, e blá-blá-blá. E agora ela está se vingando de mim por não ter deixado que usasse minha identidade para fazer uma tatuagem ontem à noite. Mas o que ela esperava? Eu sou branca e ela, negra. Nem bronzeada eu fico. Sou canadense — branca como os turistas. Se o cara a confundisse comigo, então ele não deveria fazer tatuagem em ninguém, certo? Eu só estava tentando protegê-la. Tudo bem, ela não se dá conta disso. Consigo perceber pelo seu olhar — o mesmo olhar que me lançou quando colocou lubrificante íntimo dentro do frasco do sabonete líquido — que ela está prestes a pegar o que resta de meu orgulho e chutá-lo.




    — Hum, não sabemos o seu nome. Você sabe o nome dele, Emma? — pergunta ela, como se fosse combinado.




    — Eu tentei, Chloe. Mas como ele não me disse, eu o ataquei — digo, virando os olhos.




    O cara esboça um sorriso. Aquele quase sorriso é um indício de como o sorriso verdadeiro seria maravilhoso. Sinto o formigamento de novo, e esfrego os braços.




    — Ei, Galen, você está pronto para... — Nós nos viramos na direção de uma menina baixa e de cabelos pretos que toca o ombro dele. Ela interrompe a frase no meio ao me ver. Ainda que os dois não tivessem o mesmo cabelo preto, os mesmos olhos violeta e a mesma pele morena impecável, eu saberia que eles são irmãos por causa da característica mais dominante: o hábito de olhar de um jeito intenso.




    — Sou a Chloe. Esta é minha amiga Emma, que acabou de atacar seu namorado Galen. Estávamos bem no meio das desculpas.




    Cocei o nariz e contei até dez, porém cinquenta pareceu mais adequado. Cinquenta me dá mais tempo de sonhar em arrancar os cabelos da Chloe.




    — Emma, o que foi? Seu nariz não está sangrando, está? — Ela ri, divertindo-se.




    O formigamento toma conta de meu queixo e Galen o toca com a dobra do dedo.




    — Seu nariz está sangrando? Deixe-me ver — ele diz. Inclina minha cabeça para o lado e se aproxima para olhar melhor.




    E aí eu fiquei mesmo muito envergonhada. Tropeçar já é bem ruim. Tropeçar em alguém é muito pior. Mas se esse alguém tem um corpo de fazer inveja a esculturas — e se acha que você quebrou o nariz no peitoral dele —, é aí que o tropeço chega bem perto da eutanásia.




    Ele se surpreende quando tiro sua mão e me afasto.




    Sua namorada/irmã parece surpresa por eu imitar seus gestos — braços cruzados e carranca. Duvido que ela já tenha sentido tanta vergonha.




    — Eu disse que estou bem. Sem sangue, sem sujeira.




    — Esta é minha irmã Rayna — afirma ele, como se a conversa tivesse fluído com naturalidade para aquela direção. Ela sorri para mim como se estivesse sendo ameçada com uma faca, o tipo de sorriso que só acontece por educação, como o sorriso que damos para nossa avó quando nos presenteia com uma blusa cor de repolho podre que ela mesma tricotou. Penso nessa blusa que ganhei ao retribuir o sorriso.




    Galen olha a prancha de surfe abandonada contra a cerca de madeira.




    — As ondas aqui não são muito boas para surfar.




    O talento de Galen não é conversa para boi dormir. Assim como sua irmã, ele age com esforço. No entanto, diferentemente dela, não há uma hostilidade velada, apenas uma falta de jeito, como se estivesse destreinado. E já que ele parece estar fazendo esse esforço por mim, eu coopero. Finjo olhar para as cristas cor de esmeralda do Golfo do México, para as ondas que batem devagar na costa. Um homem, dentro da água até a altura da cintura, segura uma criança no colo e salta conforme as ondas sobem. Em comparação com as ondas que vejo onde moro, a maré aqui parece brincadeira de criança.




    — Nós sabemos. Vamos apenas boiar — diz Chloe, sem dar importância ao fato de que Galen falava comigo. — Somos de Jersey, então sabemos como é uma onda de verdade. — Quando ela se aproxima, Rayna dá um passo para trás. — Ei, que esquisito. — Chloe comenta. — Vocês dois têm a mesma cor dos olhos de Emma. Nunca vi isso antes. Sempre pensei que fosse porque ela é pálida. Ah! Isso vai deixar uma marca, Emma — diz ela, esfregando o bíceps.




    — Ótimo, espero que sim — respondo rápido. Quero perguntar a eles sobre seus olhos... A cor parece mais bonita contra o tom cor de oliva da pele de Galen, mas Chloe estragou minhas chances de me recuperar desse embaraço. Terei de me satisfazer com a ideia de que meu pai, e também o Google, estavam errados; a cor de meus olhos não é tão rara. Sim, meu pai praticou a medicina até o dia em que morreu, dois anos atrás. E, claro, o Google nunca me decepcionou. Mas quem sou eu para discutir com uma prova viva que essa cor de olho existe sim? Ninguém, isso sim. O que é conveniente, já que não quero mais falar. Não quero forçar Galen a se envolver em mais conversas estranhas. Não quero dar a Chloe nenhuma oportunidade de deixar mais quente meu rosto já corado. Só quero que esse momento de minha vida acabe.




    Passo por Chloe e apanho a prancha. Para seu mérito, ela se recosta na grade quando passo por ela de novo. Paro na frente de Galen e de sua irmã.




    — Prazer em conhecer vocês dois. Desculpe eu ter trombado em você. Vamos, Chloe.




    Parece que Galen quer dizer alguma coisa, mas eu me viro. Ele tem sido bacana, só que não estou interessada em discutir a segurança dos nadadores — nem quero ser apresentada a nenhum de seus parentes hostis. Nada que ele possa dizer vai alterar o fato de que o DNA de meu rosto está em seu peito.




    Tentando não acelerar, passo por eles ao descer a escada que leva à areia branquinha. Ouço Chloe diminuindo a distância atrás de mim, rindo. E decido levar girassóis ao enterro dela.
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    Os irmãos se recostam com os cotovelos na cerca, observando as meninas que acabaram de conhecer tirando a camiseta, ficando só de biquíni para entrar na água com a prancha de surfe entre elas.




    — Ela deve estar usando lentes de contato — diz Rayna. — Já existem lentes de contato daquela cor, sabia?




    Ele balança a cabeça.




    — Ela não está usando lente. Você a viu bem de perto, como está me vendo. Ela é uma de nós.




    — Você está maluco. Ela não pode ser uma de nós. Veja o cabelo dela. Não dá nem para dizer que é loiro. É quase branco.




    Galen franze o cenho. A cor do cabelo também o surpreendera — antes de tocá-la. O simples contato ao segurar seu braço quando ela caiu acabou com todas as dúvidas. Os Syrenas sempre se sentem atraídos por seres da própria espécie — o que os ajuda a encontrar uns aos outros a quilômetros de distância. Na maioria das vezes essa atração é transmitida na água, onde podem sentir a presença uns dos outros. Ele ainda não tinha ouvido falar que podia acontecer em terra nem nunca havia sentido com tanta força, mas ele sabe o que sentiu. Ele não iria — não podia reagir daquela maneira a um ser humano. Ainda mais levando-se em conta o quanto os desprezava.




    — Sei que é incomum...




    — Incomum? É impossível, Galen! Nossos genes não vêm com a opção “loiro”.




    — Pare de ser dramática. Ela é uma de nós. Dá para ver como ela é ruim como ser humano. Pensei que ela fosse bater a cabeça na cerca.




    — Certo, vamos dizer que ela, por acaso, tenha aprendido a clarear milhares de anos de genética do cabelo. Agora, explique por que ela está passando um tempo, ou melhor, de férias, com os seres humanos. Está infringindo a lei bem debaixo do nosso nariz, brincando na água com sua amiga humana alheia a tudo isso. Por que, Galen?




    Ele dá de ombros.




    — Talvez ela não saiba quem somos.




    — Como assim? Todo mundo sabe quem somos!




    — Claro que não. Nós nunca a encontramos, lembra?




    Ela ri.




    — Você pegou muito sol? Ela viu nossa marca. Nós não a estamos escondendo.




    — Talvez ela pense que é uma tatuagem — diz ele.




    — Uma o quê?




    — Olhe em volta, Rayna. Está vendo a marca no tornozelo daquela garota humana? — Ele aponta em direção a um homem que sobe as escadas. — Está vendo aquele homem? Ele tem marcas no corpo todo, que os seres humanos chamam de tatuagem. Talvez ela tenha pensado...




    Rayna levanta a mão.




    — Pare. Ela reconheceria o tridente. Se ela fosse uma de nós.




    Galen concorda. Ela está certa. Um Syrena reconhece outro pelo pequeno tridente azul na barriga — visível nos dois agora, que estão vestidos para ir à praia dos seres humanos. Então, ela tem cabelo loiro — branco —, e não os reconheceu como Reais. Porém ele sabe o que sentiu. E ela tem os olhos...




    Rayna resmunga.




    — Ah, não.




    — O que foi?




    — Você está fazendo aquela cara.




    — Que cara?




    — A cara que faz quando acha que está certo.




    — Estou? — Ele observa Emma pegando a prancha, espirrando água salgada no rosto da amiga sem pena. Ele sorri.




    — Não vamos para casa, vamos? — pergunta Rayna, encostando-se na cerca.




    — O Dr. Milligan não telefona por qualquer coisa. Se ele acha que é de nosso interesse, então é provável que seja. Pode ir embora se quiser, mas eu vou analisar a fundo.




    O Dr. Milligan é um dos poucos seres humanos em quem Galen confia. Se o médico fosse contar a alguém sobre a existência dos Syrenas, ele o teria feito no dia em que Galen salvou sua vida, muitos anos antes. No entanto, em vez disso, o médico retribuíra o favor negando ter visto Galen — mesmo quando seus companheiros de mergulho chamaram a imprensa. Desde então, os dois se tornaram amigos a ponto de comerem sushi, nadarem juntos e, além disso, compartilharem informações. O Dr. Milligan é um oceanógrafo bastante respeitado e tem bons contatos, além de ser diretor do Gulfarium ali na costa, em condição primordial de controlar as atividades de seus colegas.




    Quando Galen recebeu a mensagem urgente do Dr. Milligan no dia anterior, falando sobre uma Syrena loira que estava visitando o Gulfarium em forma humana, ele atravessou o golfo em um dia. Se o Dr. Milligan estiver certo a respeito das habilidades de Emma, terá encontrado mais do que apenas uma Syrena que está infringindo uma lei. O bom médico pode ter encontrado a chave para unir dois reinos.




    Mas como a especialidade de Rayna não é a discrição — ela era indiscreta até consigo mesma quando mais jovem —, Galen sabe que precisa manter essa informação em segredo. Além do mais, nem ele tem certeza de que acredita nisso. Mesmo se acreditasse, se pudesse confirmar, Emma saberia o que fazer? E por onde ela tem andado? E por quê? Tudo em relação a Emma é um mistério. Seu nome não tem origem Syrena, nem seu cabelo e sua pele. E o modo como seus lábios ficaram vermelhos quando ela corou quase fez com que ele ficasse sem fôlego.




    — O quê? — a irmã pergunta.




    — Nada. — Ele afasta seu olhar de Emma. Agora ela consegue fazer com que eu murmure o que estou pensando em voz alta.




    — Eu disse, você está enlouquecendo — Rayna faz um som de engasgo e segura o pescoço com as mãos. — É isso o que o Pai vai fazer se eu voltar para casa sem você de novo. O que devo dizer quando ele perguntar onde você está? Quando perguntar por que você está tão obcecado com os seres humanos? “Mas, Pai, ela é bonita, tem cabelo loiro e lindas lentes de contato”?




    Galen faz uma careta.




    — Ele vai se arrepender de não ter dado atenção. Pelo menos o Grom está sendo razoável. É só questão de tempo até ele nos descobrir e...




    — Eu sei, eu sei — diz ela de modo pausado. — Sei como você detesta os seres humanos. Eu só estava brincando. É por isso que sigo você por aí, sabe? Para o caso de precisar de ajuda.




    Galen passa a mão pelos cabelos e se recosta na cerca. Sua irmã gêmea o segue sem parar, e ser solícita não tem nada a ver com isso.




    — Ah, tem certeza de que não tem nada a ver com ficar com...




    — Nem diga isso.




    — Bem, o que posso pensar? Desde que Toraf pediu você ao Pai...




    — Toraf é um idiota!




    Toraf é o melhor amigo deles desde o nascimento — ou melhor, até deixar bem claras suas intenções em relação a Rayna. Pelo menos, ele teve o bom senso de se esconder e esperar que as ameaças de morte dela diminuíssem. Só que agora ela dá a ele algo pior que ameaças: indiferença total. Nenhum pedido ou insistência de Toraf conseguiu convencê-la. Mas desde que ela completara 20 anos na primavera — dois anos depois da idade normal de acasalamento — o Pai não conseguiu encontrar motivos para discordar da união. Toraf é um bom candidato e a decisão está tomada, não importando se Rayna escolheu ignorá-la ou não.




    — Estou começando a pensar que você está certa. Quem se uniria a um animal selvagem? — pergunta Galen, sorrindo.




    — Não sou um animal selvagem! É você que se isola de todo mundo, escolhendo a companhia de seres humanos e ignorando seres da sua espécie.




    — É minha responsabilidade.




    — Porque você pediu!




    Isso é verdade. Galen, usando um ditado dos seres humanos, de que era preciso manter os amigos próximos, mas os inimigos mais próximos ainda, pediu a seu irmão mais velho, Grom, que lhe desse permissão para atuar como um tipo de embaixador dos Syrenas. Grom, que é o próximo na fila do trono, concordou com a necessidade de se ter cuidado em relação aos seres terrestres.




    Ele concedeu a Galen imunidade exclusiva à lei que proíbe a interação com seres humanos, reconhecendo que certa comunicação seria necessária e serviria para o bem maior.




    — Porque ninguém mais faria isso. Alguém precisa observá-los. Estamos mesmo tendo essa conversa de novo? — pergunta Galen.




    — Você começou.




    — Não tenho tempo para isso. Vai ficar ou vai embora?




    Ela cruza os braços, faz bico.




    — Bem, o que você está planejando fazer? Acho que nós devemos prendê-la.




    — Nós?




    — Você sabe o que quero dizer.




    Ele dá de ombros.




    — Acho que vamos segui-la por um tempo. Observá-la.




    Rayna começa a dizer algo, no entanto se surpreende.




    — Talvez não tenhamos que fazer isso — ela sussurra, com os olhos arregalados.




    Ele segue sua linha de visão até a água, até uma sombra escura que passa sob as ondas onde as meninas dividem a prancha.




    Tubarão.




    [image: ]


  




  

    3




    [image: ]




    Espirro tanta água no rosto de Chloe que daria para apagar o incêndio de uma casa. Não quero afogá-la, apenas molhar bastante seus olhos com água salgada. Quando pensa que parei, ela abre os olhos... e a boca. Grande erro. A onda seguinte entra em sua boca, molhando até a campainha no fundo da garganta, chegando aos pulmões antes que consiga engolir. Ela engasga, tosse e esfrega os olhos como se tivesse desmaiado.




    — Ótimo, Emma! Você molhou meu cabelo novo! — diz ela, cuspindo. — Está feliz agora?




    — Não.




    — Eu disse que me arrependi. — Ela assoa o nariz, e então sente o cheiro do mar.




    — Nojento. E não basta estar arrependida.




    — Certo. Vou resolver isso. O que você quer?




    — Deixa eu segurar sua cabeça dentro da água até eu me sentir melhor — digo.




    Cruzo os braços, o que é difícil quando se está tentando manter o equilíbrio numa prancha que balança na esteira de um barco em velocidade. Chloe sabe que estou nervosa, porém insistir seria um sinal de fraqueza.




    — Vou deixar porque amo você. Mas isso não vai fazer com que você se sinta melhor.




    — Só vou saber quando tentar.




    Mantenho contato visual, eu me ajeito.




    — Ótimo. Mas você continuará parecendo albina quando eu voltar à tona. — Ela balança a prancha e faz com que eu a segure para ter equilíbrio.




    — Tire suas mãos nojentas da prancha. E eu não sou albina. Apenas branca.




    Sinto vontade de cruzar os braços de novo, mas quase caímos dessa vez. Engolir meu orgulho é bem mais fácil do que engolir o Golfo do México.




    — Mais branca do que a maioria. — Ela sorri. — As pessoas iam pensar que você está nua se vestisse meu biquíni. — Olho para o biquíni branco de lacinho, destacando-se contra a pele dela, morena.




    Ela me segura e ri.




    — Bem, talvez eu consiga me bronzear enquanto estamos aqui — digo, corando. Sinto que estou perdendo o controle e detesto isso. Só dessa vez quero continuar brava com Chloe.




    — Você quer dizer que talvez possa ganhar uma queimadura aqui. Por falar nisso, você passou protetor solar?




    Nego com a cabeça.




    Ela balança a cabeça também e faz um som de reprovação idêntico ao que sua mãe faz.




    — Imaginei. Se tivesse, teria escorregado do peito daquele cara em vez de grudar nele daquele jeito.




    — Eu sei — resmungo.




    — Deve ser o cara mais lindo que já vi — diz ela, abanando-se para reforçar.




    — Sim, eu sei. Eu bati nele, lembra? Sem meu capacete, lembra?




    Ela ri.




    — Detesto dizer, mas ele ainda está olhando para você. Ele e a irmã com cara de bunda.




    — Cale. A. Boca.




    Ela ri.




    — Mas falando sério, qual deles você acha que ganharia uma competição de encarar? Eu ia dizer para ele nos encontrar no Baytowne à noite, mas pode ser que ele seja um daqueles tipos grudentos. Que pena, também. Há milhões de cantinhos escuros em Baytowne onde vocês dois podem ficar...




    — Aiminhanossa, Chloe, pare! — Eu dou risada e estremeço ao mesmo tempo, e sem querer imagino um passeio pelo The Village em Baytowne Wharf com Galen. O Village é exatamente isto: um vilarejo pequeno de lojas de turistas no meio de um resort de golfe. Pelo menos, durante o dia. Mas à noite... aí, sim, é quando a danceteria acorda e abre as portas para todos os clientes bronzeados passarem pelos caminhos de pedra com seus daiquiris. Galen ficaria lindo sob as luzes brilhantes, mesmo de camisa...




    Chloe ri.




    — Arrá... Já pensou nisso, não é?




    — Não!




    — Sei, sei. Então por que seu rosto está vermelho que nem um salsichão?




    — Não está! — Dou risada. Ela também ri.




    — Quer que eu peça a ele para nos encontrar, então?




    Eu concordo.




    — Quantos anos você acha que ele tem?




    Ela dá de ombros.




    — Não tão velho. Velho o bastante para eu acabar presa, no entanto. Para a sorte dele, você acabou de completar 18 anos... O que... Você acabou de me chutar? — Ela olha para a água, passa a mão sobre a superfície como se limpasse algo para enxergar melhor. — Alguma coisa acabou de bater em mim.




    Ela cobre os olhos com as mãos e pisca, abaixando-se a ponto de uma onda bater em seu queixo. A concentração em seu rosto quase me convence. Quase. Mas eu cresci com Chloe, somos vizinhas de porta desde o terceiro ano. Eu me acostumei com cobras de borracha na varanda, sal no açucareiro e filme plástico sobre a tampa do assento. Bem, na verdade, minha mãe caiu nessa. A verdade é que Chloe adora pregar peças quase tanto quanto gosta de correr. E é, com certeza, uma brincadeira.




    — Sim, eu chutei você — digo, revirando os olhos.




    — Mas... Você não pode me alcançar, Emma. Minhas pernas são mais compridas que as suas, e eu não consigo alcançar você... De novo! Não sentiu isso?




    Não senti isso, mas vi a perna dela se mexendo. Fico pensando há quanto tempo ela vem planejando isso. Desde que chegamos? Desde que entramos no avião em Jersey? Desde que completamos 12 anos?




    — É, Chloe. Vai ter que se esforçar mais se...




    O grito dela é de arrepiar. Seus olhos quase saem das órbitas, e as marcas em sua testa se parecem com escadas. Ela segura a coxa esquerda e a segura com tanta força que uma de suas unhas postiças cai.




    — Pare com isso, Chloe! Não tem graça!




    Mordo meu lábio, tentando mostrar indiferença.




    Mais uma unha cai. Ela tenta me segurar, mas não consegue. Suas pernas se mexem para a frente e para trás na água, e ela grita de novo, mas muito, muito mais que antes. Segura a prancha com as duas mãos, no entanto seus braços tremem demais para que ela consiga se manter firme. Lágrimas de verdade se misturam ao suor e à água do mar em seu rosto. Seus soluços são fortes, como se ela não conseguisse decidir se quer chorar ou gritar de novo.




    E eu me convenço.




    Eu me lanço, agarro seu braço, mantenho-a sobre a prancha. O sangue toma a água ao nosso redor. Quando ela vê isso, seus gritos se tornam desesperados, como se não fossem humanos. Entrelaço meus dedos nos dela, porém ela quase não reage.




    — Segure-se em mim, Chloe! Coloque as pernas em cima da prancha!




    — Não, não, não, não, não, não, não — ela repete, engasgando. Seu corpo todo treme e seus dentes batem como se estivesse dentro do Oceano Ártico.




    E só vejo a barbatana. Nossas mãos se separam. Grito quando a prancha se vira e Chloe é arrancada dela. A água abafa seus gritos conforme ela vai sendo puxada para dentro da água. O sangue deixa uma trilha atrás de Chloe enquanto ela se torna uma sombra, cada vez mais dentro da água, cada vez mais longe da luz, do oxigênio. De mim.




    — Tubarão! Tubarão! Socorro! Alguém, por favor, nos ajude! Tubarããããããão!




    Eu agito os braços e grito. Chuto e grito. Bato na prancha — e grito, grito, grito. Escorrego, levanto a prancha, balanço-a com toda minha força. O peso dela me força para baixo. O terror e a água me envolvem. Por um momento, volto a ter 4 anos, afogando-me no lago de minha avó. O pânico toma conta de mim. Mas faço diferente do que fazia e me mantenho presa à realidade. Não me afasto. Não deixo minha imaginação vencer. Não sonho com peixes me puxando para a superfície para me salvar.




    Talvez seja porque estou mais velha. Talvez seja porque a vida de alguém depende de minha calma. Seja qual for o motivo, continuo me agarrando à prancha e me coloco sobre ela, engolindo parte de uma onda ao voltar à tona. A água salgada faz minha garganta seca arder, mesmo com o ar fresco entrando.




    As pessoas na praia são pontinhos e se mexem como pulgas em um cachorro. Ninguém me vê. Nem os banhistas nem as pessoas que nadam no raso, nem as mães que procuram conchas com seus filhos. Não há barcos, nem jet skis por perto. Apenas água, céu e o sol que se põe.




    Meu soluçar se transforma em soluços fortes e regurgitantes. Ninguém me ouve. Ninguém me vê. Ninguém vai salvar Chloe.




    Empurro a prancha em direção à costa. Se as ondas a levarem, talvez alguém veja que a dona não voltou com ela. Talvez as pessoas se lembrem das duas meninas que levavam a prancha. E talvez nos procurem.




    Lá no fundo, tenho a sensação de que estou vendo minha vida se afastar naquela prancha brilhante. Quando olho para a água, sinto que estou observando a vida de Chloe se afastar com aquele vestígio de sangue, borrado e enfraquecido a cada onda. A escolha é clara.




    Puxo o máximo de ar que meus pulmões conseguem segurar. E então mergulho.
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    Tarde demais.




    Por mais rápido que seja, Galen está muito atrasado. Ele avança pela corrente conforme o chão do golfo se torna mais e mais íngreme. Sempre que ouve os gritos desesperados de Emma, ele avança com mais intensidade, mais ainda que antes. Mas ele não quer ver. Não importa o que está acontecendo com ela para fazê-la gritar daquele jeito, ele não quer ver. Já sabe que será assombrado por esses gritos para sempre. Não quer aumentar seu tormento com uma imagem. Chloe já parou de gritar — ele não quer saber o que isso significa. E se recusa a reconhecer quanto tempo se passou desde que escutou Emma. Ele range os dentes e passa pela água mais rápido do que consegue ver à sua frente.




    Enfim, até que enfim, ele as encontra. E está muito atrasado.




    Galen geme ao ver Emma. Ela está segurando o braço mole de Chloe, puxando e girando, esforçando-se para tirá-la dos dentes do tubarão. Ela não vê que cada puxão, cada tentativa, cada centímetro que consegue puxar só arranca mais carne da perna de Chloe. E não percebe que a amiga parou de lutar há muito tempo.




    Ela e a fera estão lutando. O animal treme e se remexe, copiando as atitudes dela, puxando as duas para dentro da água, mas Emma não solta. Galen olha ao redor, preocupado que o sangue possa atrair mais animais, mas o rastro vermelho está se dissipando — Chloe já perdeu quase todo seu sangue.




    Por que Emma não se transformou? Por que ela não salvou a amiga? As dúvidas se misturam ao remorso. Ele engole a bile que lhe sobe pela garganta. Rayna está certa. Ela não é um deles. Se fosse, teria salvado a amiga. Teria se transformado, teria levado Chloe para longe, para um local seguro — todos os Syrenas saudáveis conseguem nadar mais rápido que os tubarões.




    Eu estava errado. Emma é um ser humano. O que quer dizer que ela precisa de oxigênio. Agora. Ele parte na direção dela, mas para.




    Os vários minutos que ela passou brigando com o tubarão deveriam ter acabado com sua força. Porém os puxões estão ficando mais fortes. Em alguns momentos, ela até segue em direção a águas mais rasas. Está enfrentando um tubarão-touro. Galen se lembra do Dr. Milligan dizendo que os seres humanos produzem algo chamado adrenalina, que os torna mais fortes, dá mais energia quando precisam dela para sobreviver. Talvez o corpo de Emma esteja produzindo adrenalina demais...




    Por que você está pensando nisso? Mesmo que seja adrenalina, ela continua sendo humana. Ela precisa de ajuda. E onde está Rayna? Ela já devia estar aqui com aqueles seres humanos inúteis que se dizem salva-vidas. Salva-vidas que permanecem sentados em seus bancos de madeira, cuidando da praia para ter certeza de que ninguém de biquíni se afogue na areia branca.




    Galen não tem tempo para esperar por um salvador adolescente. Ainda que Emma esteja produzindo adrenalina suficiente para ficar ali embaixo, é um milagre que o tubarão não tenha desistido de Chloe e a atacado. Ele parte em direção a ela uma segunda vez. E pela segunda vez, ele para.




    É que... ela não parece precisar de ajuda. Seu rosto pálido está contorcido de raiva. Não é medo. Não é susto. Só fúria. Seus cabelos brancos flutuam ao redor dela como uma aura, remexendo-se em uma reação atrasada a cada um de seus movimentos. Ela geme e rosna frustrada. Os olhos de Galen se arregalam quando ela levanta a perna para chutar. Suas pernas humanas não são fortes o bastante para causar estrago. A água torna o movimento mais lento, abafa a força do golpe. Ainda assim, ela bate no olho dele e o impacto é suficiente para fazer o animal se afastar. Ele não se afasta, apenas traça um círculo amplo ao redor das meninas. E em seguida nada diretamente na direção delas.




    Galen ataca. Dos seres de sua espécie, ele é o mais rápido. Pode chegar a ela antes do tubarão, tirá-la dali, e talvez até voltar a sua forma humana antes que ela o veja. Mas por que se importar em se transformar? Ele está na forma mista no momento, sua pele imitando a água a seu redor. Tudo que ela veria seria uma forma aquática levando-a de volta à margem. Ainda que não estivesse na forma mista, se ele permitisse que ela o visse, ninguém acreditaria se ela contasse. Eles insistiriam em dizer que ela perdeu a consciência, que engoliu muita água salgada, que estava traumatizada demais para saber o que viu.




    Mas ele quer que ela saiba. Quer que ela o veja. Por algum motivo, quer que Emma se lembre dele. Porque esta será a última vez em que ele a verá. Não é preciso segui-la, observá-la. Depois de hoje, ele não tem qualquer interesse nela. Um ser humano não consegue unir seu povo. Nem mesmo um ser humano lindo, de tirar o fôlego.




    De tirar o fôlego? Rayna está certa... você enlouqueceu! Ele geme e se apressa. O grito de Emma quase o mata.




    — Pare! — ela grita.




    Galen para. No entanto, Emma não está falando com ele. Está falando com o tubarão.




    E o tubarão para.




    Emma envolve Chloe com os dois braços e a segura contra o peito, afastando a amiga do ataque.




    — Você não pode levá-la! Deixe-a aqui! Deixe-nos em paz!




    O tubarão se vira e se afasta como se estivesse emburrado.




    Galen se surpreende. Observa até o movimento da cauda desaparecer a distância. Ele tenta entender. Porque o que sabe, com toda certeza, a respeito dos tubarões é que eles não se afastam. Agressivos e impiedosos, eles são um dos mais temidos entre os Syrenas e os seres humanos — aqueles que têm mais chance de atacar os filhotes de qualquer espécie. E aquele simplesmente desistiu da refeição, de sua presa por direito.




    Galen volta sua atenção a Emma quando escuta o grito sufocado dela. Emma ainda está segurando Chloe, e elas estão afundando. Emma remexe as pernas e se debate com o braço livre. Seu rosto não está irritado agora, mas cheio de desespero. Medo. Exaustão. Emma parece um ser humano de verdade.




    Galen escuta um barulho se aproximando, o ronco leve de um barco se aproximando. Rayna. Mas será que ela chegará a tempo? Cada segundo faz Emma desanimar na luta. Seus chutes ficam menos frequentes, seu braço se debate sem propósito claro.




    Galen está congelado, indeciso. Ela não é um ser humano... Não pode ser. A adrenalina pode ajudar um ser humano a prender a respiração, mas não por tanto tempo assim. Além disso, os seres humanos não conseguem falar embaixo d’água — principalmente quando isso sacrifica a retenção do precioso oxigênio. E os tubarões não se afastam de seres humanos — ainda mais um tão frágil quanto Emma. Mesmo assim, eles também não se afastam dos Syrenas. A não ser que o Dr. Milligan esteja certo. A não ser que Emma tenha o dom de Poseidon.




    E se ela é um Syrena, por que não se transformou? Ela poderia ter salvado a vida da amiga. Por que não se transforma agora? Com certeza ela sabe que a amiga está morta. Por que continuar com a forma humana? Ela consegue me perceber como eu a percebo? Galen balança a cabeça. Não há tempo suficiente para pensar nessas coisas. Não importa qual seja o motivo, Emma está disposta a se afogar para permanecer na forma humana.




    E Galen não deixará isso acontecer.




    Ele parte na direção dela. O barco está visível a uma curta distância, rompendo as ondas da superfície. De um jeito ou de outro, Emma será salva. O barco para e Galen também para. Ele pode alcançar Emma se precisar.




    Uma luz branca recende na água, e o feixe repousa em Emma e em Chloe; é a primeira vez que Galen nota a ausência da luz natural do sol. O sol deve ter se posto por completo. Dois humanos mergulham e nadam diretamente para as meninas. Galen sabe que Rayna deve estar no barco, direcionando a luz; sem a habilidade dos Syrenas de ver dentro da água, esses seres humanos inúteis nunca as teriam encontrado, nem mesmo com um holofote.




    Emma solta Chloe para os salva-vidas, assentindo para eles de modo compreensivo enquanto eles tiram a amiga sem vida de suas mãos protetoras. Os dois trocam uma expressão de surpresa ao seguirem em direção à superfície. Colocam Chloe no barco, mas não antes de Emma ver sua perna — um osso solto exposto do joelho ao tornozelo. O grito angustiado acaba com o restante de seu oxigênio, o restinho de sua coragem de lutar. Seu corpo se solta, e ela fecha os olhos.




    Galen a envolve com os braços antes de ela afundar um pouco.




    Ignorando a água espirrando duas vezes do outro lado do barco, ele empurra Emma para a superfície e para os braços da irmã, que a espera. Rayna a puxa para dentro da embarcação.




    Quando Galen volta a cair na água, ele vê os dois salva-vidas e revira os olhos. Eles nem sequer percebem que Emma já está protegida a bordo. Eles se estabilizam, sem querer ir além. Sem a lanterna, essas criaturas infelizes não conseguem ver nada. Se Galen não estivesse ali, Emma estaria morta.




    Furioso, ele se apressa entre eles. O movimento faz com que eles girem como pequenos redemoinhos. Ele escuta seus gritos assustados ao se afastar nadando.




    Galen tira a sunga de debaixo da pedra; em uma praia cheia de seres humanos, teve que tirá-la dentro da água. Ele a veste, crava os pés no chão arenoso e caminha em direção à costa.




    Rayna está esperando por ele, sentada na areia com os joelhos encostados no peito. Ela torce uma peça de roupa até que esta fique parecendo uma corda; Galen a reconhece como a camiseta que Emma usava quando ele a viu pela primeira vez no calçadão. Mesmo à luz da lua, ele vê que a irmã está chorando.




    Ele suspira e senta-se ao lado dela. Rayna aceita seu braço em seus ombros sem reclamar, até recosta a cabeça em seu peito quando ele a puxa mais para perto.




    — A Chloe morreu — ela engasga. Apesar de ser maldosa, a irmã se importa com a vida, humana ou não.




    Ele assente.




    — Eu sei. Não cheguei a tempo.




    Rayna bufa.




    — Galen, isto é algo que você não pode assumir como sua responsabilidade. Eu disse que ela morreu; não disse que você a matou. Se você não conseguiu alcançá-la, ninguém conseguiria.




    Ele aperta a ponta do nariz.




    — Esperei muito tempo antes de intervir.




    — Galen...




    — Esqueça. E a Emma?




    Rayna suspira.




    — Ela recobrou a consciência quando chegamos à costa. Eles a deixaram seguir na ambulância com Chloe.




    — Mas como ela está?




    Rayna dá de ombros.




    — Não sei. Está respirando. E chorando.




    Galen assente, solta o ar que não percebeu que estava prendendo.




    — Então, ela está bem. — Sua irmã se afasta e se recosta. Ele abaixa o braço, mas não olha para ela. — Acho que você devia ir para casa — diz ele, baixinho.




    Rayna fica de pé e se posiciona à frente dele de maneira a bloquear a luz da lua. Finca os pés na areia, com as mãos no quadril. Ainda assim, ele não espera que ela vá gritar como grita.




    — Ela não é uma de nós! É um ser humano patético que não conseguiu nem salvar a amiga. E sabe de uma coisa? Mesmo que ela seja um de nós, eu não quero saber! Porque, nesse caso, eu teria que matá-la por ter deixado sua amiga morrer!




    Galen fica de pé antes que ela termine a frase.




    — Então, se ela for um ser humano, você a odeia, e se for uma Syrena, você a odeia. Eu entendi direito?




    Ele tenta afastar o tom defensivo em sua voz. É bem provável que sua irmã tivesse uma opinião diferente se tivesse acabado de ver o que ele viu. Mas não viu. E como ele ainda não está pronto para lhe dizer nada — nem o que o Dr. Milligan disse nem como o tubarão agiu —, terá que ser paciente com suas ideias erradas sobre Emma. E terá que fazer melhor do que isso.




    — Ela não é uma Syrena! Se fosse, nós sentiríamos, Galen.




    Isso faz com que ele se cale. Galen presumiu que Rayna pudesse sentir Emma como ele sentia, uma vez que ela é sua irmã gêmea. Mas quem já tinha ouvido falar de perceber outro Syrena em terra? Será que ele tinha inventado aquilo? Será que ele estava atraído por uma humana?




    Não. Ele sabe o que sentiu quando a tocou. Aquilo significa alguma coisa, não significa?




    — Espere — diz Rayna, apontando o indicador para seu peito nu. — Está querendo dizer que você a sentiu?




    Ele dá de ombros.




    — Você entrou na água?




    Ela inclina a cabeça para ele. — Não, eu fiquei no barco o tempo todo.




    — Então como sabe se consegue senti-la ou não?




    Ela cruza os braços.




    — Pare de responder às minhas perguntas com outras perguntas. Isso só funcionava quando éramos pequenos.




    Galen se retrai. Não há como explicar aquilo para a irmã sem parecer um tolo. E sua resposta apenas levaria a mais perguntas — perguntas que não eram da conta dela. Por enquanto, pelo menos.




    Ele também cruza os braços.




    — Ainda funciona, às vezes. Lembra, alguns dias atrás, quando encontramos aquele peixe-leão e...




    — Pare com isso! Juro pelo tridente de Tritão que se você não responder...




    Galen é salvo pelo som fraco da música que vem de debaixo de seus pés. Os dois se afastam e prestam atenção. Galen chuta a areia de um lado a outro, procurando seu celular. Ele o encontra no último toque. Pega o aparelho e tira a areia.




    O telefone não parece ser o mesmo que Rachel — sua autodenominada assistente humana — comprou para ele. É cor-de-rosa com pequenas joias na capinha. Ele aperta um botão, e uma foto de Emma e Chloe aparece na tela.




    — Ah — diz Rayna, com o cenho franzido. — De quem... de quem é?




    — Não sei. — Galen confere a ligação perdida e só consegue ler: “Mãe”. Ele balança a cabeça. — Não sei dizer a quem pertence.




    — Será que Rachel saberia?




    Ele dá de ombros.




    — Tem alguma coisa que Rachel não sabe? — Até mesmo o Dr. Milligan admite que Rachel deve ser o ser humano mais cheio de recursos. Galen nunca contou a ele sobre o passado dela nem sobre como a encontrou, mas se o Dr. Milligan está impressionado, ele também está. — Vamos telefonar para ela.




    — Ela não vai atender esse número, vai?




    — Não, mas telefonarei para o número seguro e deixarei uma mensagem. — Ele tecla o número gratuito que ela insistiu em comprar. Cai em uma empresa falsa, uma “empresa-laranja”, diz Rachel, que vende seguros de carro. Ela quase nunca recebe um telefonema, e quando recebe, não atende. E só retorna as ligações de Galen.




    Quando escuta a gravação para deixar uma mensagem, ele diz:




    — Rachel, retorne a ligação para este número, estou sem meu celular. Preciso saber de quem é este telefone, os dois nomes se você conseguir. Ah, e preciso saber onde Jersey fica e se eu tenho dinheiro suficiente para comprá-la.




    Quando ele desliga, Rayna está olhando para ele.




    — Os dois nomes?




    Galen assente.




    — Você sabe, os nomes do Dr. Milligan são Jerry e Milligan.




    — Ah, sim. Esqueci isso. Rachel disse que ela tem mais nomes que uma lista telefônica. O que isso quer dizer?




    — Quer dizer que ela tem tantos nomes que ninguém sabe quem ela é.




    — Sim, isso faz total sentido — Rayna murmura, chutando a areia. — Obrigada por explicar.




    O telefone toca. O número seguro pisca na tela.




    — Oi, Rachel.




    — Oi, lindo. Consigo esse nome até amanhã cedo — afirma ela. E boceja.




    — Eu acordei você? Desculpe.




    — Ah, você sabe que não me importo, querido.




    — Obrigado. E quanto a Jersey?




    Ela ri.




    — Desculpe, meu bem, mas Jersey não está à venda. Se estivesse, meu tio Sylvester já teria comprado.




    — Bem, precisarei de uma casa lá. E acho que de outro carro também.




    Ele se afasta da irmã, que parece querer comer a blusa de Emma. Ele prefere que ela faça isso — se evitar que ela o morda.




    Depois de um longo silêncio, Rachel diz:




    — Uma casa? Um carro? O que você vai fazer em Jersey? Parece sério. Está tudo bem?




    Ele tenta abrir uma distância entre ele e a irmã e sussurra:




    — Pode ser... Pode ser que eu frequente a escola por um tempo.




    Silêncio. Ele confere a tela para ter certeza de que o sinal está bom.




    — Alô? — ele sussurra.




    — Estou aqui, querido. É que você... Bem, você me surpreendeu, só isso. — Ela pigarreia. — Então, hum... Que tipo de escola? Ensino médio? Faculdade?




    Ele balança a cabeça.




    — Ainda não sei. Não sei bem quantos anos ela tem...




    — Ela? Você vai comprar uma casa e um carro para impressionar uma garota? Ai, não acredito!




    — Não é bem isso. Não exatamente. Você pode parar de gritar, por favor?




    — Ah, não, não, e não, não vou parar de gritar. Vou com você. Esse tipo de coisa é minha especialidade.




    — Nem pensar — diz Galen, passando a mão pelos cabelos.




    Rayna segura o braço dele e diz:




    — Desligue o telefone agora. — Ele faz um gesto para que ela se afaste e ela fecha o cenho.




    — Ah, por favor, Galen — diz Rachel, com a voz melosa. — Você tem que me deixar ir com você. E, além disso, vai precisar de uma mãe se quiser se matricular na escola. E você não sabe nada sobre comprar roupas. Você precisa de mim, querido.




    Ele range os dentes, em parte porque Rayna está torcendo seu braço a ponto de fazer doer, e em parte porque Rachel tem razão: ele não sabe nada sobre o que está fazendo. Ele afasta a irmã e joga areia nela para enfatizar o que diz antes de ela sair correndo pela praia.




    — Certo — diz ele. — Pode ir.




    Rachel grita e bate palmas.




    — Onde você está? Vou buscar você. — Galen percebe que ela não parece mais estar cansada.




    — Hum, Dr. Milligan disse Destin.




    — Bem, onde fica Destin?




    — Ele disse Destin e disse Flórida.




    — Certo, entendi. Deixe-me ver... — Ele escuta um clique ao fundo. — Tudo bem, parece que terei que pegar um voo, mas posso chegar amanhã. Rayna também vai?




    — De jeito nenhum.




    O telefone é arrancado das mãos dele. Rayna sai correndo com ele, gritando enquanto corre.




    — Pode apostar que vou! E traga um pouco daqueles biscoitos de limão, certo, Rachel? E um pouco daquela coisa brilhante para passar nos lábios quando eles ficam muito secos...




    Galen massageia as têmporas com as pontas dos dedos, pensando no que está prestes a fazer.




    E pensa em sequestrar Emma em vez disso.
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    A noite chega indesejada e nebulosa, vista das janelas amplas da sala de estar. Resmungo e puxo a coberta para cima da cabeça, mas não antes de ver a face estoica do relógio de meu avô no canto. Escolhi a sala de estar para dormir porque é o único cômodo da casa no qual há apenas um relógio. Durante toda a noite eu me permiti admirar o relógio de madeira, desde que não olhasse para o mostrador. A última vez em que o vi eram 2 horas da manhã. Agora, são 6 horas. Isso significa que, pela primeira vez desde a morte de Chloe, eu dormi por quatro horas consecutivas.




    Também quer dizer que o primeiro dia de meu último ano na escola começará em duas horas. Não estou pronta para isso.




    Afasto os cobertores e me sento. Pela janela, vejo que não está claro, nem escuro, mas cinza. Parece que está frio, no entanto sei que não está. O vento sopra pela grama alta na varanda de trás, fazendo a vegetação parecer um grupo de dançarinas de hula-hula. Tento imaginar como está o mar nesta manhã. Pela primeira vez desde que Chloe morreu, decido conferir.




    Abro a porta de correr de vidro para a brisa quente de agosto. Com um salto do último degrau da varanda, meus pés descalços se afundam na areia fria. A praia é particular, e envolvo meu corpo com os braços, pegando o caminho entre as duas enormes dunas na frente da casa. Depois dela, vejo um monte pequeno, mas suficiente para bloquear minha vista do mar na sala de estar. Se tivesse dormido no meu quarto ontem à noite poderia estar aproveitando o sol de minha varanda no terceiro andar.




    Porém meu quarto me faz lembrar de Chloe em tudo. Não há nada em minhas estantes, mesa e armários que não tenha algo a ver com ela. Prêmios, fotos, maquiagem, roupas, sapatos, bichos de pelúcia. Até mesmo minha roupa de cama — uma colcha de retalhos com fotos de nossa infância que fizemos para um trabalho da escola. Se eu tirasse de meu quarto tudo o que tem a ver com Chloe, ele ficaria vazio.




    E é como me sinto por dentro.




    Paro a alguns metros da areia molhada e me abaixo, encostando os joelhos no peito. A maré da manhã serve de companhia quando não queremos ficar perto das pessoas. Acalma e conforta sem pedir nada. O sol, porém, pede. Quanto mais alto fica, mais eu me lembro de que nada detém o tempo. Não há como escapar dele. Ele escorre esteja você observando o relógio de seu avô ou o sol.
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